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A SRA. MARIA DO ROSÁRIO (PT-RS) pronuncia o seguinte discurso: Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, hoje eu “quero falar de uma coisa; adivinha onde ela anda; deve estar dentro do peito; ou caminha pelo ar; pode estar aqui do lado; bem mais perto que pensamos; a folha da juventude; é o nome certo desse amor... Coração de estudante; há que se cuidar da vida; há que se cuidar do mundo; tomar conta da amizade; alegria e muito sonho; espalhados no caminho; verdes, planta e sentimento; folhas, coração juventude e fé”.
Hoje, 11 de agosto, é o Dia do Estudante. Por isso tomo a liberdade de me apoderar dos versos de Milton Nascimento e Wagner Tiso, tirados da bela canção “Coração de Estudante” para registrar a data e dizer algumas palavras sobre a educação, sobre a cultura, sobre o universo estudantil brasileiro.

A política educacional brasileira hoje, no governo Lula, se sustenta em quatro pilares: a educação básica, a educação superior, a educação profissional e a educação continuada. Uma visão que faz do “ser estudante” mais do que uma etapa que começa na infância, se acentua na juventude e termina com a maturidade, para ser um processo que permeia a vida de todos, durante toda a vida.

A política cultural também busca caminhos para a inclusão de brasileiros e brasileiras que antes não eram ouvidos. Assim, os pontos de cultura, apenas para citar um exemplo, hoje reflete um Brasil de deliciosos contrastes, saudáveis sabores e incontáveis formas e cores. Um povo alegre e lutador, criativo e consciente, múltiplo e único que agora tem como se expressar. Voltando a me apoderar de um outro verso do Milton, este em parceria com Fernando Brant, se “todo artista tem de ir aonde o povo está”, as políticas culturas da gestão Lula/Gil/Juca Ferreira também estão chegando aonde o povo está.

Faço aqui minha homenagem aos pequenos estudantes, às crianças que desde tenra idade frequentam a pré-escola e iniciam suas vidas carregando suas coloridas mochilas lotadas de material escolar, sonhos e esperanças. Faço minhas homenagens aos pré-adolescentes, em especial aos milhões de alunos e alunos desta faixa etária que em escolas públicas e privadas do país abrem seus horizontes de vida na luta por um lugar ao sol.

Quero fazer uma justa homenagem aos estudantes secundaristas e aos estudantes de nível superior, esta faixa da sociedade que sempre foi a vanguarda das mudanças no país, sejam elas mudanças políticas, sociais ou comportamentais. Quero lembrar e também homenagear aos pais e mães que sabem o quanto é difícil manter um aluno ou uma aluna matriculados em uma boa escola, garantindo com muita dificuldade uma formação que lhes dará a perspectiva de um futuro melhor. 

Quero também lembrar daqueles que mesmo após a formação superior jamais deixam de ser estudantes. Os alunos das pós-graduações, das especializações, dos mestrados e dos doutorados. Felizmente, para o bem do Brasil, já são milhões os brasileiros e brasileiras que tem sua formação profissional cada vez mais qualificada e especializada.

Quero, com um carinho todo especial, fazer uma homenagem aos jovens e aos adultos que a dureza da vida impediu que pudessem ter uma escolaridade regular e só tiveram as luzes da alfabetização depois de uma idade mais avançada. Homens e mulheres que, subvertendo a ordem social e cronológica, só viraram estudantes depois de tornarem-se pais, mães, trabalhadores e até mesmo aposentados.

Faço este registro, esta homenagem ao Dia do Estudante, para mostrar que o que antes era uma etapa na vida de cada um, hoje é uma necessidade permanente na vida de todos nós. A educação - lado a lado com a cultura – formal ou informal, é um gênero de primeira necessidade a ser consumido durante todos dos dias, durante toda a vida.

Quero, senhor Presidente, ao fazer esta homenagem aos estudantes brasileiros, também lembrar dos educadores, dos professores e professoras que, mesmo tendo o seu dia específico, são estudantes a vida toda. Seja nos necessários cursos de especialização e qualificação, seja no aprendizado cotidiano como autodidatas.

Quero, para encerrar esta homenagem, dizer que esta Casa, este Parlamento, pode fazer ainda mais para a educação brasileira e pelos estudantes brasileiros, legislando por mais verbas na educação e por melhorias no processo de formação continuada e de qualificação do ensino. A votação da PEC que retira gradualmente a Desvinculação das Receitas da União (DRU) da educação, ainda parada neste Plenário, é um imediato passo a ser dado. Vamos votá-la e oferecer sua aprovação aos estudantes brasileiros.
Muito Obrigada.


